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Resumo 
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Bloqueadores neuromusculares 

Fármacos que impedem a ação da acetilcolina endógena 

nos receptores nicotínicos da JNM, promovendo 

paralisia flácida 

 

 - não-despolarizantes 

 

 - despolarizantes  



 

 Indução de relaxamento muscular: 

 - procedimentos cirúrgicos (associados a anestésicos) 

 - procedimentos ortopédicos 

 - intubação endotraqueal, respiração artificial 

  

Bloqueadores neuromusculares 
Uso clínico 



Acetilcolina 

Suxametônio (Succinilcolina) Tubocurarina 

Despolarizante Não-despolarizante 

- Via de administração: i.v; i.m. 

- Vias de eliminação: renal, hepática, pseudocolinesterases 

Bloqueadores neuromusculares 
Farmacocinética 



Bloqueadores neuromusculares 
Mecanismo de ação 

Bloqueadores não-despolarizantes 
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Bloqueadores despolarizantes 

Tempo (ms) 

m
V

 

 Excitabilidade  

elétrica Suxametônio Hidrólise 

Fascículações  
(tronco e membros) 

Paralisia flácida 

Bloqueadores neuromusculares 
Mecanismo de ação 



Diferenças entre as espécies na duração da paralisia por suxametônio 
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Bloqueadores não-despolarizantes 
 
- hipotensão 
- broncoconstrição 

Bloqueadores neuromusculares 
Efeitos adversos 

Bloqueadores despolarizantes 
 
- efeitos cardiovasculares 
 - bradicardia 
 - inotropismo e cronotropismo positivos ( doses) 
 
-  pressão intraocular 
-  pressão intragástrica 
- dor muscular 
 
- hipertermia maligna (despolarizante): mutação receptores RS 
 Tratamento: dantroleno 



Bloqueadores neuromusculares 
Interação farmacológica 

 paralisia muscular 

 

- anestésicos gerais (cetamina, isoflurano, halotano) 

- anestésicos locais (bloqueiam canais para Na+) 

- antibióticos aminoglicosídeos ( liberação Ach) 

- inibidores de colinesterases (com bloqueador despolarizante) 
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